
Nº 2.578  (Ano C/ Branco)  Jesus Cristo, Rei do Universo       20 de novembro de 2022
DIA DO LEIGO E DA LEIGA

ABERTURA DO ANO VOCACIONAL DO BRASIL
Tema: “Vocação: Graça e Missão”

Lema: “Corações ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24, 32-33)

ABERTURA DA CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO

JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO,
SENHOR DA PAZ E DA UNIDADE

- Deixar em destaque o cartaz do Ano Vocacional do
Brasil com símbolos que lembrem as vocações. Um fiel
da comunidade acende as velas do Altar. Cantar o re-
frão: "Eu sei, eu sei..." nº 22.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Celebramos hoje
a realeza universal de Jesus. Ele é rei, tem poder
sobre todas as coisas, o único mediador da salva-
ção de toda a criação. Cantemos.

02. CANTO
Anunciaremos teu reino... n° 75

03. SAUDAÇÃO
(A saudação inicial pode ser cantada) D. Em nome

do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste domingo proclamamos que Jesus Cristo
é nosso Rei e Senhor! Somos guiados por Ele,
Pastor supremo da Igreja. Alegramo-nos por vári-
as circunstâncias neste dia: a abertura do Ano
Vocacional Nacional e da Campanha para a
Evangelização e o Dia dos Leigos. Somos motiva-
dos a rezar pelas vocações, por todos os que cola-
boram com a evangelização através de doações e
por todos os homens e mulheres que testemunham
o Reino de Deus na família, no trabalho, na comu-
nidade e no mundo. A Jesus, Rei do Universo, en-
tregamos nossas vidas e projetos para que estejam
de acordo com seu plano de amor.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de Cristo
sobre o pecado e a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e ressurgir para
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da
misericórdia do Pai (silêncio). Cantemos.
Senhor, servo de Deus... nº 241
D. Deus, rico em amor e misericórdia, tenha com-
paixão de nós, alcance-nos com vossa graça, per-



doe os nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus que, por Cristo, na força do
Espírito Santo, conduz a história humana rumo à
sua concretização no Reino de Deus. Cantemos.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, que
dispusestes restaurar todas as coisas no vos-
so amado Filho, Rei do universo, fazei que to-
das as criaturas, libertas da escravidão e ser-
vindo à vossa majestade, vos glorifiquem eter-
namente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus inspira e motiva todos os
fiéis para a ação evangelizadora. Os fiéis leigos são
"sal da terra e luz do mundo" quando testemunham
a Palavra na Igreja e nos diversos setores da soci-
edade com justiça, amor e paz. Cantemos.
Fazei ressoar... nº 277
- Pessoas com camisas e materiais de Pastorais, Movi-
mentos e Serviços presentes na Comunidade conduzem o
Lecionário ladeado de velas até a Mesa da Palavra. Fi-
cam com as velas até o fim do Evangelho. Elas mesmas
podem proclamar as Leituras. Os materiais são coloca-
dos perto da Mesa da Palavra ou outro lugar de desta-
que.

PRIMEIRA LEITURA: 2Sm 5,1-3

L.1 Leitura do Segundo Livro de Samuel.

SALMO RESPONSORIAL: 121(122)
Refrão: Quanta alegria e felicidade: vamos à
casa do Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Cl 1,12-20

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 23,35-43

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia...Sou Rei e vim... nº 330

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura apresenta-nos o momento em
que Davi se tornou rei de todo o Israel. Com ele,
iniciou-se um tempo de felicidade, de abundância,
de paz, que ficou na memória de todo o Povo de
Deus. Com o passar do tempo, o Povo sonhava
com o regresso dessa era de felicidade e com a
restauração do reino de Davi; e os profetas pro-
meteram a chegada de um descendente que iria re-
alizar esse sonho.
- A segunda leitura apresenta um hino que celebra
a realeza e a soberania de Cristo sobre toda a cri-
ação. Além disso, põe em destaque o seu papel
fundamental como fonte de vida para o homem.
Razão de gratidão e alegria: não somos mais sub-
missos aos poderes das trevas, mas vivemos na luz
de Deus.
- A festa de Cristo Rei, que encerra o ano litúrgico,
celebra a soberania e o poder de Cristo sobre toda
a criação. O Evangelho nos apresenta a realização
dessa promessa: Jesus é o Messias, o Rei enviado
por Deus, que veio tornar realidade o sonho do
Povo de Deus e apresentar aos homens o Reino.
No entanto, o Reino que Jesus propôs não é
construído pela força, violência, imposição, mas
sobre o amor, o perdão e o dom da vida.
- O Evangelho situa-nos diante da cruz. É o final da
caminhada terrena de Jesus. A cena apresenta-nos
Jesus crucificado ao lado de dois malfeitores, os
chefes dos judeus que caçoavam de Jesus, os sol-
dados que zombavam dos condenados e o povo
silencioso e perplexo.
- Celebrar a Festa de Cristo Rei do Universo não é
celebrar um Deus forte, dominador que se impõe
aos homens do alto da sua onipotência e que os
assusta com gestos espetaculares. É celebrar um
Deus que serve, que acolhe e que reina nos cora-
ções com a força desarmada do amor.
- A cruz, ponto de chegada de uma vida gasta na
construção do Reino é o trono de um Deus que
recusa qualquer poder e escolhe reinar no coração
dos homens através do amor e do dom da vida.
Isto equivale a definir Cristo como o centro da vida
e da história. Cristo deve ter essa centralidade na
vida dos homens e mulheres do nosso tempo. Não
devemos ter a centralidade de nossa vida voltada
aos outros deuses e referências que usurparam o
seu lugar. Esta solenidade nos questiona: Cristo é o
centro da minha vida e a referência fundamental
onde ela se constrói?
- A Festa de Cristo Rei é a festa da soberania de
Cristo sobre a comunidade cristã. A Igreja é um



corpo, do qual Cristo é a cabeça. É Cristo que
reúne os vários membros numa comunidade de ir-
mãos que vivem no amor. É Ele que a todos ali-
menta e dá vida. Somos convidados a repensar a
nossa existência e os nossos valores. Celebrar esta
solenidade é dar graças a Deus pela sua generosi-
dade de se fazer Nosso Senhor e Salvador, o Re-
dentor do Mundo!  O Reinado de Jesus é um con-
vite para vivermos como Ele: uma vida a serviço
do outro, do irmão, na busca da reconciliação. O
reino e o reinado de Jesus é o reinado do amor, da
partilha e da misericórdia.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé no Deus que nos chama e
nos envia: Creio em Deus Pai...
- Após a profissão de fé, cantar: "Creio, Senhor, mas
aumentai minha fé".

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com esperança, dirijamos nossa fervorosa ora-
ção ao Pai que nos deu seu Filho. Após cada invo-
cação, digamos: Senhor, venha a nós o vosso Rei-
no!
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que seja no
mundo a antecipação do Reino e não se canse de
promover a paz, nós vos pedimos:
L.2 Por todos os fiéis leigos, para que sejam cada
vez mais testemunhas do Evangelho em todo e qual-
quer lugar, nós vos pedimos:
L.1 Hoje celebramos o Dia da Consciência Ne-
gra. Para que o Senhor desperte em nossos cora-
ções o amor, o respeito e a solidariedade com to-
dos os que sofrem preconceitos, nós vos pedimos:
L.2 Pela nossa Diocese que esteve reunida em
Miniassembleia. Para que ela tenha êxito nas ações
e projetos pastorais planejados, nós vos pedimos:
L.1 Amanhã, dia 21, celebra-se a festa de Nossa
Senhora da Saúde. Rezemos em comunhão com a
Diocese de Colatina que festeja sua padroeira, para
que todos, clero e povo fiel, sejam inspirados na
vivência do Reino como Maria Santíssima, nós vos
pedimos:
D. Acolhei, Pai de amor e bondade, os pedidos
que vossos filhos depositam com confiança no vos-
so altar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A Coleta da Evangelização reforça a necessidade
da Igreja de despertar novos discípulos missionários
para a evangelização. A participação nesta coleta
motiva os católicos para a responsabilidade da

sustentação das atividades pastorais na Diocese e
no Brasil. Outro objetivo é favorecer a vivência do
tempo litúrgico do Advento. Busca-se oferecer
recursos para a sustentação do trabalho missionário,
especialmente em dioceses de regiões mais
desassistidas e necessitadas. Neste ano, a Coleta
da Evangelização acontecerá no dia 11 de
dezembro. Cantemos enquanto partilhamos nossas
ofertas e dízimos.
Eu te ofereço o meu viver...nº 428

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Com o Salmo 146(145) cantemos ao Senhor
pela sua misericórdia com os pequenos e necessi-
tados.
- Obs.: A cada duas estrofes, cantar o refrão.
Refrão: Quero cantar ao Senhor sempre en-
quanto eu viver, hei de provar seu amor, seu
valor e seu poder!
1. Aleluia, eu vou louvar, / ó minh'alma, bendize ao
Senhor, / toda a vida eu vou tocar, / ao meu Deus
vou cantar meu louvor!
2. Não confiem nos poderosos, / são de barro e
não podem salvar; / quando expiram, voltam ao
chão, / seus projetos vão logo acabar!
3. Feliz quem se apoia em Deus, / no Senhor põe a
sua esperança; / Ele fez o céu e a terra, / quem fez
tudo mantém sua aliança.
4. Faz justiça aos oprimidos, / aos famintos sacia
com pão, / o Senhor liberta os cativos, / abre os
olhos e os cegos verão!
5. O Senhor levanta os caídos, / são os justos por
ele amados; / O Senhor protege os migrantes / e
sustenta os abandonados!
6. O Senhor transtorna o caminho / dos malvados,
dos malfazejos; / O Senhor é rei para sempre, /
para sempre a reinar o teu Deus!
7. Aleluia, vamos cantar, / glória ao Pai e ao Filho
também, / glória igual ao Espírito Santo. / Aleluia,
pra sempre. Amém.
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
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caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Jesus é o Rei da Paz! Que Ele nos inspire atitu-
des e gestos de paz. Cantemos:
A paz esteja contigo... nº 537

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "O Senhor em seu trono reina para sempre.
O Senhor abençoa o seu povo na paz" (Sl 28,10-
11). Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do
mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Jesus, o pão da vida... nº 594

17. ORAÇÃO
D. Alimentados por vossa Palavra, nós vos pe-
dimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obede-
cer na terra aos mandamentos de Cristo, Rei
do Universo, possamos viver com Ele eterna-
mente no Reino dos céus. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 27/11 - 1º Domingo do Advento. Este tempo tem
orientações próprias para vivê-lo. As leituras do-
minicais serão do "Ano A", Evangelho de Mateus.

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. A Igreja no Brasil inicia hoje o Ano Vocacional
Nacional com o tema: “Vocação: Graça e Mis-
são” e o lema: “Corações ardentes, pés a ca-
minho” (cf. Lc 24, 32-33). Unidos nessa celebra-
ção, rezemos pelas vocações.
- Se possível, alguém da Equipe do SAV apresenta o car-

Leituras para a Semana
2ª Zc 2,14-17 / (Sl) Lc 1,46-55 / Mt 12,46-50 (Nossa Senho-
ra da Saúde)
3ª Ap 14,14-19 / Sl 95(96) / Lc 21,5-11
4ª Ap 15,1-4 / Sl 97(98) / Lc 21,12-19
5ª Ap 18,1-2.21-23;19,1-3.9a / Sl 99(100) / Lc 21,20-28
6ª Ap 20,1-4.11–21,2 / Sl 83(84) / Lc 21,29-33
Sáb.: Ap 22,1-7 / Sl 94(95) / Lc 21,34-36

taz do Ano Vocacional Nacional. Logo após, faz-se a
Oração do Ano Vocacional Nacional ou a que está na
pág. 297 do livro de cantos da Diocese. Ao terminar,
rezar a Ave Maria e o Glória ao Pai. Cantar um refrão
vocacional.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Louvando o Senhor e cheios de esperança, fé e
caridade, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO: Todos membros vivos... nº 732

PARA AS EQUIPES DE LITURGIA
"O tempo do Advento possui dupla característica:
sendo um tempo de preparação para as solenida-
des do Natal, em que se comemora a primeira vin-
da do Filho de Deus entre os homens, é também
um tempo em que, por meio desta lembrança, vol-
tam-se os corações para a expectativa da segunda
vinda do Cristo no fim dos tempos. Por este duplo
motivo, o tempo do Advento se  apresenta como
um tempo de piedosa e alegre expectativa" (NALC,
n.39)
1. O órgão e os outros instrumentos musicais de-
vem usar-se, e o altar orna-se com flores, com mo-
deração, de modo a não antecipar a plena alegria
do Natal do Senhor. No Domingo Gaudete (3º do
Advento), pode-se usar a cor rosada (CB, n.236).
2. Dia 27/11 começam as leituras dominicais do
Ano A.
3. Coleta para a Evangelização será no dia 11/12.
Motivar os fiéis para contribuírem.


